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Produção de caminhões na planta de 
São Bernardo se encerra hoje. Em 

assembleia ontem, Sindicato cobrou 
a liberação do financiamento do 

BNDES para conclusão do processo de 
compra da fábrica da Ford pela Caoa 

ÚLTIMA 
ASSEMBLEIA 
NA FORD 

foto: adonis guerra
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DOE SANGUE

Quebra de tradição
A cidade de Bogotá, capital da 
Colômbia, quebrou a tradição 
conservadora ao eleger uma 
prefeita assumidamente lésbica 
e feminista, Claudia López.

Tiro no pé 1
Após inúmeras reações negati-
vas, Bolsonaro excluiu e admitiu 
erro por publicar vídeo em que 
se coloca como leão persegui-
do por hienas, fazendo-se de 
vítima. 

Tiro no pé 2
Entre as “hienas” estão o STF, a 
OAB, a CNBB, a ONU, a CUT, 
o PT, o PC do B e até o PSL. 
Além de veículos de imprensa 
e movimentos sociais. 

Óleo nas praias
Já são 249 localidades do Nor-
deste atingidas. A pedido do 
deputado João Daniel (PT-SE) 
uma comissão externa será ins-
talada para investigar o caso. 
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Notas e recados

APÓS MOBILIZAÇÃO 
DOS TRABALHADORES, 

PLR É APROVADA 
NA USIMATIC

A pressão dos companheiros na Usimatic Indústria e 
Usimatic Pintura, em São Bernardo, foi fundamental para 
garantir um acordo de PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) e o vale compra. Em assembleia realizada na 
manhã de ontem, a proposta negociada pelo Sindicato 
com a direção da fábrica foi aprovada por unanimidade.

O valor da PLR será pago em duas parcelas, em agosto 
de 2020 e março de 2021. O vale compra será retomado 
a partir de março de 2021. Também houve avanço na 
negociação no plano de cargos e salários. 

“A retomada dos benefícios foi muito importante e só 
foi possível graças à luta e mobilização da companheirada 
que fez com que a empresa apresentasse uma proposta 
melhor”, ressaltou o coordenador de área, Jonas Brito. 

O dirigente lembrou que mesmo com a negociação 
aprovada, a luta não acaba. “Vamos precisar discutir a 
valorização desses benefícios futuramente. É importante 
que a empresa se recupere, mas envolvendo também 
o trabalhador e trazendo benefícios e reconhecimento 
para aqueles que mais ajudaram e se empenharam no 
momento da crise”, destacou.

No último dia 17 foi aprovado aviso de greve, na quin-
ta-feira, 24, os trabalhadores rejeitaram em assembleia 
proposta da empresa e seguiram mobilizados por direitos. 

A empresa integra o grupo da Estamparia que não 
fechou acordo na Campanha Salarial. “Vamos precisar 
continuar mobilizados para pressionar a empresa e con-
quistar a reposição da inflação e aumento real”, destacou 
o CSE na fábrica, Vanderlei Clemente Santana, o Delei.

Para Juscelina Gomes de Oliveira, mãe do trabalhador na Usimatic, Ricardo (Usi. Pinturas). Hos-
pital Estadual Mário Covas. Rua Dr. Henrique Calderazzo, 321, Santo André. De segunda a sábado, 
das 8h às 13h, exceto feriado. Tel: 2829-5162/2829-5144.
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FORD: ÚLTIMO DIA DE PRODUÇÃO DE 
CAMINHÕES EM SÃO BERNARDO

Com a participação de trabalha-
dores atuais e já desligados após 
a decisão de encerramento da 

produção pela Ford, em São Bernardo, 
o Sindicato realizou ontem a última 
assembleia na montadora. A produção 
de caminhões se encerra hoje na planta. 

O presidente do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão, lembrou a história 
de luta dos trabalhadores para tentar 
reverter a decisão da matriz e a busca por 
um bom acordo de indenização. 

“Utilizamos de todos os instrumen-
tos possíveis, tivemos conversas com 
governos federal, estadual e municipal, 
Ministério Público do Trabalho e Caoa. 
Inclusive já negociamos com a Caoa 
um acordo coletivo. Ao mesmo tempo, 
discutimos a saída de cada um para 
que fosse a menos traumática possível.”, 
ressaltou. 

O presidente do Sindicato cobrou o 
BNDES (Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social) para que 
libere o financiamento pedido pela Caoa 
para efetivar a compra da planta da Ford. 

“O BNDES deveria, se tivesse preo-
cupação social de fato, ser o primeiro a 
intervir e se preocupar com o lado dos 
trabalhadores e com a produção nacio-
nal de veículos. Mas, por esse governo 
ter uma política voltada para os poucos 
endinheirados na sociedade, não parece 
se importar com os trabalhadores que 

ficarão desempregados na Ford e, em 
consequência, nas autopeças, fornece-
dores e setor de serviços”, disse. 

“Essa assembleia é de despedida en-
quanto trabalhadores na Ford, porque 
nós ainda acreditamos que as coisas 
podem mudar. O futuro para que parte 
dos trabalhadores continue nesta planta 
depende de decisão política exclusiva 
do BNDES, depende que alguém nesse 
governo federal tenha coragem de tomar 
a decisão a favor do emprego. Vamos 
continuar caminhando. Agradeço a cada 
companheiro e companheira aqui que 
ajudou a construir esta luta”, afirmou. 

O presidente do TID-Brasil (Instituto 
Trabalho, Indústria e Desenvolvimen-
to), ex-presidente do Sindicato e CSE 
na Ford, Rafael Marques, destacou que 
cada trabalhador presente na assembleia 
representa a luta coletiva. 

“No mínimo, trabalharam aqui 100 
mil trabalhadores. A primeira Comissão 
de Fábrica foi conquistada na luta aqui. 
O primeiro PDV da história também 
foi aqui, junto com a Volks, na época da 
Autolatina. O Brasil inteiro acompanhou 
as greves feitas aqui”, lembrou. 

“Vocês são os gigantes da classe tra-
balhadora brasileira. Os trabalhadores 
vestem o oval (símbolo da montadora) 
do lado direito do peito, mas o lado es-
querdo é de lutas, que deram impulso a 
conquistas de direitos”, prosseguiu. 

“Temos que olhar para frente, mas 
neste momento também temos que 
olhar a trajetória e entender os motivos 
e impactos da decisão da Ford, de fechar 
um negócio que ia bem, com projeção 
de crescimento e com outras fábricas da 
base, Mercedes e Scania, indo bem”, disse. 

Rafael falou sobre o projeto de lançar 
um livro e um seminário sobre o tema no 
ano que vem. “Temos que transformar 
em resistência e inteligência o sofrimen-
to e a luta que foi esses anos todos para 
manter essa fábrica erguida”, contou. 

“Muita luta, fé na vida, direitos, cora-
gem para não esmorecer e seguir sendo 
pessoas solidárias, unidas e que acreditam 
que a luta sempre vale a pena”, afirmou. 

O dirigente Adalto de Oliveira, 
o Sapinho, da coordenação do CSE na 
Ford, lembrou que o Sindicato fez tudo o 
que era possível e estava ao alcance para 
impedir o fechamento da fábrica. 

“A Ford desistiu do ABC, mas nós 
não. Tenho certeza, se Lula fosse pre-
sidente, isso não estaria acontecendo. 
Vamos sair de cabeças erguidas e com 
a missão cumprida. Aqui tem trabalha-
dores de luta e qualificados. A nossa luta 
continua”, concluiu.  

Os desligamentos dos horistas se da-
rão a partir de amanhã. Os mensalistas, 
em áreas administrativas que não foram 
impactadas pela decisão, serão transferi-
dos em março para São Paulo.

Sindicato realizou ontem a última assembleia com os trabalhadores na fábrica após 
intenso processo de lutas desde que a montadora anunciou o fechamento da produção 

Histórico 

O Sindicato esteve à frente 
de todo o processo de luta em 
defesa dos empregos que mo-
bilizou os trabalhadores em 
42 dias de paralisação, desde 
o anúncio de fechamento da 
planta, em 19 de fevereiro.

Antes disso, em janeiro, os 
trabalhadores fizeram uma 
série de mobilizações para 
cobrar investimentos de futuro 
na planta. 

Foram realizadas assem-
bleias, atos, reuniões com 
governos municipal, estadual 
e federal, e com a matriz da 
Ford nos Estados Unidos para 
tentar reverter a decisão.

No final de abril, os tra-
balhadores aprovaram por 
unanimidade o pacote de 
indenização negociado pelo 
Sindicato, que incluiu PLR, 
Plano de Demissão Incentiva-
da, amparo psicológico, cursos 
de requalificação profissional, 
entre outros.
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PRESIDENTE 
DO SINDICATO 

VISITA 
FÁBRICA 

DA SAMOT 

OUTUBRO ROSA SEGUE COM 
ARRECADAÇÃO DE ‘FIOS DE AMOR’

Na manhã de ontem, o presidente do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão, visitou as dependências da fábrica da 
Samot, em São Bernardo. Na ocasião, ele conversou com 
alguns trabalhadores, conheceu de perto as condições de 
trabalho e aproveitou para parabenizar a atuação dos CSEs. 

“Tive a oportunidade de conhecer uma empresa muito 
organizada devido à atuação dos representantes sindicais, 
que além de organizar os trabalhadores, também discutem 
o futuro da empresa e as condições de trabalho”, declarou. 

Wagnão lembrou que a Samot enfrenta, assim como as 
demais empresas brasileiras, uma economia estagnada e que 
tem como seu principal cliente o setor automobilístico que 
não cresce como deveria para gerar empregos e condições 
melhores de trabalho. 

“Precisamos de uma política industrial que consiga fazer 
com que o setor cresça e crescendo nós teremos mais empre-
gos e melhores condições de trabalho com uma facilidade 
melhor de discussão e negociação”, concluiu. 

A Campanha “Doe Fios de Amor” que integra as ati-
vidades do Outubro Rosa, organizada pelo Coletivo de 
Mulheres Metalúrgicas do ABC, continua arrecadando 
cabelos nas fábricas da base. Na semana passada, as com-
panheiras na Valeo, em São Bernardo, Movent e Revoluz, 
em Diadema, também tiveram a oportunidade de doar. 

Além da parte solidária, a campanha também lembra 
às mulheres sobre a importância de fazer autoexame para 
auxiliar a prevenção contra o câncer de mama e cobra 
autoridades sobre a eficiência dos equipamentos de saúde. 

Na última quinta-feira, 24, a coordenadora do Cole-
tivo, Andrea de Sousa Ferreira, a Nega, ocupou a tribuna 
livre da Câmara dos Vereadores de Diadema para pedir 
mais qualidade no atendimento à saúde dos munícipes. 
“A gente quer sim roda de conversa e caminhada, mas 
também quer exames, prevenção e equipamentos de 
saúde que funcionem”.

VALEO REVOLUZ
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